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Resumo/Abstract 
 

Muitos historiadores já chamaram atenção para os riscos de se pensar o período colonial 
como um todo. Pouco, porém, se têm discutido as possíveis “subdivisões” desse longo intervalo 
de tempo. Geralmente, reproduz-se a velha solução de destacar apenas grandes 
acontecimentos políticos-administrativos – alguns, inclusive, mais relacionados às vicissitudes 
metropolitanas, tais como a criação do Governo-Geral em 1548, a União Ibérica de 1580-1640 e 
o Tratado de Madri, em 1750. O que nos parece insatisfatório. Nesta intervenção pretendemos 
apresentar para debate uma proposta ainda em construção. Estruturada a partir da formação, do 
desenvolvimento e da crise do Antigo Sistema Colonial nas partes do Brasil, essa proposta 
procura privilegiar o conjunto das relações entre a Metrópole e a Colônia.  Para tanto, 
lançaremos mão tanto da historiografia recente, como de trabalhos de história do próprio período 
colonial, que nos permitem perceber como, por exemplo, os autores do século XVII viam o XVI, 
ou como os do final do século XVIII avaliavam os séculos anteriores. 
 


